


Em páginas recheadas de textos, 
fotografias, ilustração e design 
de excelência, a revista Aldeias 
do Xisto faz notícia da gente da 
terra mostrando os seus lagares, 
do pão acabado de cozer, do 
artesanato que faz o orgulho  
das aldeias. 

Cada novo número foca perso- 
nalidades em cargos que marcam 
a diferença expondo ideias, 
abrindo portas para o futuro. 
Jovens que apostam num novo 
estilo de vida rural repleto de 
modernidade. Empresas que 
aproveitam os recursos naturais 
para garantir a sustentabilidade 
de projectos dinamizadores.  
Visitantes que experimentaram  
a descoberta sem limites que 
esta terra tem para oferecer. 

Esta é uma publicação de charme 
que dá voz ao Pinhal Interior, 
disponível em postos de turismo, 
agentes privados e lojas Aldeias 
do Xisto.

In pages filled with superior 
texts, pictures, illustrations and 
design, the Aldeias do Xisto 
magazine brings news from the 
locals showing their oil-presses, 
the bread that has just been 
baked, the handicraft that prides 
the villages. 

Each new issue gives focus to 
personalities in places that make 
a difference showing ideas, 
opening doors to the future.  
To young people who invest  
in a new, modern rural lifestyle. 
To companies that use natural 
resources to guarantee the  
sustainability of dynamic  
projects. To visitors trying the 
endless discovery this land has 
to offer.

This is a charming publication 
that lends voice to Pinhal  
Interior, available in Tourism  
Information kiosks, private 
agents and Schist Villages stores.

Aldeias do Xisto em papel
The Schist Villages on paper

as Aldeias do Xisto
the Schist Villages

Se não é do Pinhal Interior, 
talvez não conheça ainda os 
produtos alimentares, o ves-
tuário, a decoração, a bijutaria 
ou os instrumentos musicais 
que estão à venda nas lojas 
Aldeias do Xisto. Muitos são 
produtos locais que costumavam 
ficar cativos dos habitantes 
de 23 aldeias. Outros são 
reinterpretações de processos e 
materiais tradicionais, peças de 
verdadeiro design contemporâ-
neo de inspiração rural. 

Com a criação destas lojas, você 
já pode provar o queijo, o vinho, 
as ervas aromáticas, as infusões, 
a doçaria regional. Já pode usar 
os chapéus e as écharpes, as 
malas, os sacos e carteiras, os 
anéis, os colares, as pregadeiras. 
Já pode levar para casa a deco-
ração mais original. 

Para que tenha perto de si 
as coisas boas lá da aldeia, 
inaugurámos a primeira loja em 
Lisboa, na Rua Augusto Rosa,  
nº 5 na zona da Costa do Castelo. 
Prevemos abrir brevemente 
nove novas lojas em Aigra Nova, 
Álvaro, Barroca, Benfeita, 
Candal, Casal de São Simão, 
Fajão, Martim Branco e  
Pedrógão Pequeno.

If you are not from Pinhal 
Interior, you are perhaps not 
aware of the food, the clothing, 
the decoration, the jewelry or 
the musical instruments that 
are sold in the Schist Villages 
stores. Many are local products 
that usually remain captive of 
the inhabitants of 23 villages. 
Many others are reinterpre- 
tations of traditional materials 
and processes, true contem-
porary design pieces of rural 
inspiration.

With the creation of these 
stores you can now taste the 
cheese, the wine, the herbs,  
the infusions, the local desserts. 
You can wear the hats and the 
wraps, the hand bags and  
wallets, the rings, the necklaces, 
the pins. You can take home the 
most original decoration pieces. 

So that you have the good 
products from the village close 
to you, we have opened the  
first store in Lisbon, at Rua 
Augusto Rosa, nº 5, in the  
Costa do Castelo area. We  
are planning to open nine new 
stores at Aigra Nova, Álvaro, 
Barroca, Benfeita, Candal,  
Casal de São Simão, Fajão,  
Martim Branco e Pedrógão 
Pequeno in the short term.

As aldeias perto de si
The villages, close to you

Município de Arganil
Benfeita
Benfeita é terra de hortas, pecuária 
e olivicultura. Aqui, a cada dia 7 
de Maio, o sino da Torre da Paz 
comemora o aniversário do fim 
da II Guerra Mundial com 1620 
badaladas, uma por cada um dos 
dias que durou a neutralidade 
portuguesa.

Município de Castelo 
Branco
Martim Branco
Por detrás das casas da última rua, 
a ribeira de Almaceda faz cantar as 
águas e os rouxinóis. Lá fora,  
o forno comunitário ainda exala  
o cheiro do pão acabado de cozer. 
Os fornos são os elementos mais 
interessantes em Martim Branco e 
o processo da sua recuperação tem 
contribuído para uma nova vida 
comunitária na aldeia. Basta provar 
o pão para perceber porquê.

Sarzedas
Sarzedas distingue-se pelos traços 
de cor que lhe marcam as fachadas 
das casas rebocadas a caminho 
da Fonte da Vila. No Alto de São 
Jacinto, junto à Igreja Matriz,  
o Campanário ergue-se solitário 
sobre a aldeia. Está-se bem aqui, 
neste espaço de leitura moderna,  
a pensar na história deste lugar 
cujo povoamento se deve a  
D. Gil Sanches …

Município de Figueiró  
dos Vinhos
Casal de São Simão
Esta é uma aldeia recuperada por 
pessoas da cidade que aqui vinham 
para férias e fins-de-semana, mas 
que começam a ficar. Este é um lu-
gar que voltou a ter vida. Das mãos 
de um conjunto de amigos estão 
a nascer em Casal de São Simão 
projectos para o futuro das Aldeias 
do Xisto. É esperar para ver…

Município de Fundão
Barroca
A Casa Grande, antigo solar do Séc.  
XVIII onde hoje funciona o Centro 
Dinamizador das Aldeias do Xisto, 
acolhe-nos e lança-nos à descoberta.
Na Barroca continua a respirar-se 
um ambiente rural, pautado pelos 
seus ciclos agrícolas. A paisagem 
circundante é enquadrada pelo 
pinhal e pelas pirâmides das Minas 
da Panasqueira.

Janeiro de Cima
Em comunhão com a natureza  
e as raízes familiares, Janeiro de 
Cima enche-se de gente aos fins-

de-semana e nas férias. No Verão, 
fazem-se piqueniques no pinhal ou 
aproveita-se a frescura da água no 
Parque Fluvial. Mas contando com 
os passeios organizados de BTT, 
canoagem ou escalada, todo o ano 
há que fazer.

Município de Góis
Comareira
Soalheira todo o dia, a Comareira 
é feita de casas aninhadas umas 
nas outras e debruçadas sobre 
uma paisagem que se estende a 
perder de vista. Os seus habitantes 
orgu-lham-se de poder dizer que 
este é um ponto estratégico para os 
visitantes das Aldeias do Xisto que 
se interessem pelas praias fluviais 
do concelho, pelo Parque Florestal 
da Oitava, ou pelas caminhadas 
organizadas pelos amigos da serra.

Aigra Nova
É obrigatório parar aqui, deixar-se 
acolher no Centro de Convívio.  
A simpatia é tão contagiante  
como é serena a paisagem. A sul,  
o Trevim ergue-se, imponente, a 
1204 metros de altitude. É bom 
saber que, no fundo destes vales, 
veados e javalis continuam a  
subsistir imperturbados, como  
que protegidos do mundo.

Aigra Velha
Aqui ainda se ouvem histórias 
antigas de caravanas de comerci-
antes que vagueavam pela serra e 
paravam para pernoitar. Também 
por aqui andaram lobos, o que 
obrigou a uma curiosa disposição 
das habitações na povoação: a 
única rua era fechada e as casas 
ainda têm ligações interiores entre 
si. Estas paredes de xisto cercadas 
de pastagens são o porto de abrigo 
de onde partimos para descobrir  
o Parque da Oitava e a Ribeira  
de Pena.

Pena 
Esta aldeia retira da água cristalina 
da ribeira todos os proveitos. Ali ao 
lado, os Penedos de Góis são uma 
proposta de aventura para os mais 
ousados. E ao fim do dia, o repouso 
mora na casa de Turismo Rural, uma 
construção típica adaptada para 
turismo de habitação.

Município de Lousã
Cerdeira
  Uma pequena ponte convida-nos a 
       conhecer um punhado de casas  
              que espreitam por entre a 

folhagem. A inclinação do terreno 
acentua a sensação de descoberta, 
obrigando-nos a subir. Não passam 
despercebidos nem um atelier cria-
tivo, nem uma plantação de ervas 
aromáticas, medicinais e condimen-
tares. Em socalcos, claro.

Talasnal
As casas encostam-se umas às outras 
e uma fonte canta os segredos da 
Serra. É o cenário ideal para provar 
um festival de sabores inspirados 
em produtos da região. À sobremesa, 
não há como resistir aos Talasnicos, 
pequenos bolos conventuais criados 
por uma família da aldeia. 

Casal Novo
Os novos habitantes da aldeia 
empenham-se na conservação  
e renovação. A criação de uma  
Associação de Recuperação do 
Casal Novo é disso testemunho. 
Preservar características arqui-
tectónicas originais, melhorar as 
condições de vida na aldeia e 
promover a defesa das condições 
ambientais da zona envolvente são 
algumas das suas preocupações.

Chiqueiro
Em tempos considerada a mais 
importante da Lousã, esta Aldeia 
do Xisto tem uma forte ligação à 
religião. A capela de Nossa Senhora 
da Guia sempre promoveu o contacto 
com as populações de Candal e 
Casal Novo, que aqui vinham quer 
para rezar e contactar o pároco 
residente, quer para fazer a romaria 
à Senhora da Piedade e a Santo 
António da Neve.

Candal
Beneficiado pela acessibilidade 
privilegiada que lhe proporciona 
a Estrada Nacional, Candal é muitas 
vezes considerada a mais desen-
volvida das aldeias serranas e uma 
das mais visitadas. Aos seus habi- 
tantes de sempre é comum 
adicionarem-se ocupantes de 
férias e fins-de-semana que aqui 
acorrem em busca de ar puro e boa 
companhia. 

Município de Miranda  
do Corvo
Gondramaz
Gondramaz distingue-se pela to-
nalidade específica do xisto que nos 
envolve da cabeça aos pés. Até 
o chão que se pisa é exemplo da 
melhor arte de trabalhar 
artesanalmente a pedra. Esta é, 
aliás, terra de artesãos cujas mãos 
hábeis criam figuras carismáticas 
que são marcas da serra e que 
levam consigo o nome do mestre  
e da aldeia além-fronteiras.

Município de Oleiros
Álvaro
O seu rico património religioso 
atesta que esta foi uma povoação 
importante para as ordens religio-
sas. A aldeia de Álvaro estende-se 
lânguida e serpenteante ao longo 
do viso de uma encosta sobranceira 
ao Rio Zêzere. Avistada do alto da 
magistral paisagem que a circunda, 
parece uma alva muralha que 
guarda a passagem do rio. 

Município de Pampilhosa 
da Serra
Fajão
Vá ao adro da igreja, sinta a 
frescura da Fonte Velha. Percorra 
os pátios do largo da cadeia e do 
Museu Monsenhor Nunes Pereira 
para chegar ao topo da aldeia. Lá 
a piscina aguarda os dias de Verão. 
Sigas os passos do Juiz e sente-se  
à sua mesa no restaurante com  
o mesmo nome. Não vai esquecer 
que a gastronomia é um dos  
atractivos maiores de Fajão.

Janeiro de Baixo
O Zêzere acaba de descobrir Janeiro 
de Baixo. Um moinho escavado na 
rocha saúda a sua chegada. Ali à 
frente, podemos desfrutá-lo no 
parque de campismo ou na zona  
de lazer.O núcleo central da aldeia,  
sua igreja e capelas, sentem a  
envolvência do rio e tranquilizam-
-no com mais murmúrios de xisto 
que ele voltará a receber em Álvaro 
e em Pedrógão Pequeno. São as 
cumplicidades do Zêzere com as 
Aldeias do Xisto.

Município de Penela
Ferraria de São João
Alcandorada numa crista quartzítica 
no extremo sul da Serra da Lousã, 
tem como ex-libris os antigos 
abrigos dos animais. Perto de 
Casal de São Simão, esta aldeia tira 
hoje partido da presença de novos 
vizinhos para recuperar antigas 
tradições, festas populares e reli-
giosas, em que todos se envolvem 
reunindo esforços e participando.

Município de  
Proença-A-Nova
Figueira
Com casario de xisto, ruelas e becos, 
é uma aldeia viva ainda com ritmos 
verdadeiramente rurais. Figueira 
pertence mesmo àquele imaginário 
idílico de como deve ser a vida 
numa aldeia: dizem-nos bom-dia 
as galinhas nos seus poleiros e 
as cabras de olhos meigos mas 
desconfiados; a carroça ainda tem 
o feno e a horta está mesmo à mão 
de semear; o forno comunitário 
ainda tem o quente aroma do pão 
acabado de cozer. Está próxima da 
Praia Fluvial da Fróia e do Centro 
de Pára-quedismo das Moitas.

Município de Sertã
Pedrógão Pequeno
Em Pedrógão Pequeno o xisto 
esconde-se sob rebocos alvos. 
Quando a banda filarmónica ali vem 
tocar, as ruas enchem-se e vem à 
memória a década de 50, quando 
chegaram à aldeia os trabalhadores 
que construíram a Barragem do 
Cabril. Descubra a vista do alto do 
Monte da Sra. da Confiança e a 
velha estrada romana que nos leva 
ao Zêzere sobre uma antiga ponte 
Filipina.

Município de Vila de Rei
Água Formosa
Esta é uma aldeia que vive de 
esperança. Tem apenas quatro habi-
tantes residentes, mas a estes estão 
prestes a juntar-se mais quatro. 
Vieram atraídos pelo som da água a 
correr na Ribeira das Galegas. Pela 
sincera simpatia dos vizinhos. Pelo 
caminho calcetado que conduz à 
fonte de água puríssima, um antí-
doto para o calor que também mata 
a sede de descanso.

Município de Vila Velha de 
Ródão
Foz do Cobrão
À margem esquerda do Ocreza 
aflui a ribeira do Cobrão. Foi aí que 
nasceu a antiga povoação que mais 
tarde subiu encosta acima, fixando-
-se num local de magníficas paisa-
gens. A crista quartzítica da serra 
das Sarnadas emoldura-a e abriga 
grifos e cegonhas-negras que, lá do 
alto, observam rochas com cerca de 
500 milhões de anos marcadas pela 
ondulação e pelos fósseis de um 
oceano que já não é.

Arganil County
Benfeita
Benfeita village is a land of  
vegetable gardens, cattle and  
olive cultures. Here, on May 7th  
every year, the bell of the Peace 
Tower commemorates the  
anniversary of the end of World  
War II with 1620 strokes, one for 
each day of Portuguese neutrality.

Castelo Branco County
Martim Branco
Behind the houses of the last street, 
the Almaceda creek makes the water 
and the birds sing. Outside, the 
community oven still exhales the 
aroma of freshly baked bread. Ovens 
are the most interesting elements 
in Martim Branco and the process 
of their recovery is contributing to 
a new communitarian life in the 
village. If you taste the bread, you’ll 
understand why.

Sarzedas
Sarzedas can be distinguished by 
the colours painted in the house’s 
plastered fronts on the way to the 
Village’s Fountain. At the Alto de 
São Jacinto, near the main church, 
the steeple rises in solitude over the 
village. From here, you can enjoy the 
surrounding landscape. It feels good 
to be here, in this modern space, 
thinking about the history of this 
place that was founded by  
D. Gil Sanches…

Figueiró dos Vinhos County
Casal de São Simão
This is a village that has been  
recovered by city people who used  
to come here on holidays and week- 
ends, but started to stay. This is a 
place that came alive again. From 
the hands of a few friends, new pro- 
jects for the Schist Villages are being 
born. Let’s wait and see…

Fundão County
Barroca
The Great House, an ancient  
mansion-house that today holds  
the Dynamic Centre for the Schist 
Villages, welcomes us and sends us 
off on our discovery. At Barroca the 
rhythm is still rural, set by agricultural 
cycles. The surrounding landscape 
is marked by the pine trees and the 
pyramids of the Panasqueira Mines.

Janeiro de Cima
In communion with nature and family 
roots, Janeiro de Cima welcomes a 
crowd on weekends and holidays.  
In the summer, you may enjoy a 
picnic near the pine trees or the  
rejuvenating power of water at the 
Fluvial Park. But if you take into 
account the organized BTT, canoeing 
and climbing, you will find yourself  
busy all year round. 

Góis County
Comareira
Sunny all day long, Comareira is 
composed of nested houses bent 
over a landscape that extends  
wherever the eyes can reach. Its 
inhabitants are proud to say this is  
a strategic point to the visitors of the 
Schist Villages who are interested in 
the County’s Fluvial beaches, in the 
Oitava Park, or in the trekking  
expeditions organized by the  
“friends of the serra”.

Aigra Nova
You must stop here, be welcomed at 
the Interaction Centre. This people’s 
kindness is as touching as the 
landscape is serene. To the south the 
Trevim rises, powerful, 1204 meters 
high. It is good to know that, at the 
end of these valleys, deer and wild 
pigs still live undisturbed, as  
if protected from the world.

Aigra Velha
Here you may still hear old stories 
of caravans and merchants who 
wondered through the mountain 
and stopped for the night. There 
were also wolves here, which forced 
a curious disposition of the village’s 
houses: the only street was closed 
and the houses still show interior 
connections. These schist walls sur-
rounded by pastures are the shelter 
from which we depart to find the 
Oitava Park and the Pena creek.

Pena
This village draws every benefit from 
the crystal clear water of the creek. 
Just there, the great rocks of Góis 
are a proposition of adventure for 
the more daring. Several. And at the 
end of the day, you’ll find true rest 
at the Casa da Cerejinha, a typical 
construction that has been adapted 
for tourism.

Lousã County
Cerdeira
A small bridge invites us to discover 
a fistful of houses that peek among 
the trees. The steepness of the soil 
reinforces the feeling of discovery, 
forcing you to go up. You will notice 
a creative workshop, as well as a 
plantation of medicinal and cooking 
herbs.

Talasnal
The houses lay against each other 
and a fountain sings the mountain’s 
secrets. It is the ideal scenery to taste 
a festival of flavours inspired in the 
region’s products. For dessert, you 
will not resist the Talasnicos, small 
conventual sweets created  
by a village’s family.

Casal Novo
The new inhabitants of the are 
working on the conservation and 
renovation. The creation of an 
Association for the Recuperation 
of Casal Novo proves it. Some of 
its concerns are the preservation of 
original architectonic characteristics, 
the improvement of infrastructures 
and the promotion of the defense 
of environmental conditions of the 
surrounding area.

Chiqueiro
This Schist Village used to be consid-
ered the most important of Lousã 
and it still holds a strong connection 
to religion. The chapel of Our Lady 
of Guia has always promoted the 
contact with the populations of 
Candal and Casal Novo, that used to 
come here both to pray and contact 
the resident priest and to participate 
in the procession to Our Lady of  
Piedade and Saint António da Neve.

Candal
Benefiting from the National Road’s 
privileged access, Candal is often 
considered the most developed of 
the mountain villages and one of the 
most visited. It is common for the 
villagers to welcome weekend  
or holiday residents who come  
here looking for fresh air and  
good company. 

Miranda do Corvo County
Gondramaz
Gondramaz is defined by the specific 
toneof the schist that surrounds you 
form head to toe. Even the floor you 
step on is an example of the art of 
working the stone. This is a land  
of artisans whose able hands create 
charismatic figures that are memories 
from the mountain and carry  
the name of the master, and  
of the village, far away.

Oleiros County
Álvaro 
Its rich religious heritage spread 
shows that this was an important 
place for religious Orders. Álvaro 
drops languidly over the slope above 
the Zêzere River. When viewed from 
the top of the imperious landscape 
that surrounds it, it looks like a white 
wall guarding the river’s passage.

Pampilhosa da Serra County
Fajão
Go to the entrance of the church,  
to the freshness of the Old Fountain. 
See the squares of the prison and of 
Monsenhor Nunes Pereira, and then 
reach the top of the village. There, 
the pool waits for summer days. 
Follow the Judges’ path and sit at his 
table at the restaurant with the same 
name (Juiz, in Portuguese). You will 
not forget that gastronomy is one of 
the main attractions of Fajão.

Penela County
Ferraria de São João
Hung on a quartzitic crest on the 
south extreme of Serra da Lousã, 
Ferraria de São João is marked by 
ancient animal shelters. Close to 
Casal de São Simão, this village 
benefits from the existence of new 
neighbours to recover ancient 
traditions, popular and religious 
celebrations in which everyone is 
involved by gathering their efforts 
and participating.

Proença-A-Nova County
Figueira
Made of rows of little houses, narrow 
streets and alleys, this village is still 
alive with truly natural rhythms. 
Figueira really belongs to that idyllic 
part of imagination that tells you 
how life in a village must be:
chickens on their poles and the sweet 
yet suspicious eyes of goats seem 
to greet you good morning; the cart 
still holds the hay and the vegetable 
garden is right at your side; the  
community oven still exhales the 
warm aroma of freshly baked bread. 
The village is close to the fluvial 
beach of Fróia and to the parachute 
jumping center of Moitas.

Sertã County
Pedrógão Pequeno
At Pedrógão Pequeno, the schist 
hides under white plastering. When 
the philharmonic band goes to play 
there, the streets become full of 
memories of the 50s, when the  
workers who built the Cabril Dam  
arrived to the village. Discover the 
view from the top of the Sra. da 
Confiança mountain and the ancient 
roman road that takes us to Zêzere, 
passing over a Philipian bridge.

Vila de Rei County
Água Formosa
This is a village that lives on hope.  
It only has four permanent inhabit-
ants, but four more are joining them. 
They came attracted by the sounds 
of the water running in the Galegas 
creek. By the neighbours’ sincere 
kindness. By the stone paths that 
takes you to a pure water fountain, 
an antidote for the heat that can also 
quench the thirst for rest.

Vila Velha de Ródão County
Foz do Cobrão
On the left bank of Ocreza flows the 
Cobrão. It was there that the ancient 
people that later on climbed the 
mountain and made this place of 
magnificent views their home, origi-
nated. The quartzitic crest of Serra 
das Sarnadas frames it and shelters 
vultures and black storks who, from 
up high, watch the 500 million old 
rocks marked by the waves and fossils 
of an ocean that no longer exists.


